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1. INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa destina-se a um mapeamento parcial da evolução da Teoria 
dos Argumentos Tópicos na Idade Média. Partindo da interpretação boeciana cujo 
status de autoridade na leitura medieval é reconhecido ao longo de todo o 
período, procuramos pontos de ligação em que a utilização dos tópicos é 
comentada ou incorporada no trabalho de filósofos relevantes. A realização de um 
mapeamento apenas parcial trata-se de uma escolha devido ao tempo disponível 
para a pesquisa. Pretende-se avaliar se, de fato, há a influência do 
desenvolvimento de conceitos logico-linguísticos da Logica Vetus não apenas na 
linguagem lógica da Escolástica, mas em sua linguagem filosófica de modo geral. 
Para isso, utilizamos como ponto de referência a Teoria dos Tópicos que 
atravessa todo o período medieval até ser incorporada na Teoria das 
Consequências no final do medievo. 

A influência de Boécio parece ter se estendido até os pensadores do século 
XII com poucas alterações, pelo modo como podemos encontrar outros estudos 
apontando para seus escritos bem como a incorporação de suas interpretações 
específicas sem questionamentos sobre estas. Mesmo com as traduções árabes, 
sabe-se que o texto boeciano acerca das inferências tópicas é parte do que é 
incorporado na Teoria das Consequências durante a Logica Modernorum. Dessa 
forma, utilizamos como ponto de partida sua interpretação em comparação com o 
original aristotélico, a fim de ter claro em que pontos Boécio oferece uma leitura 
original ainda que seja assumida como fiel ao texto do filósofo grego. 

As fontes utilizadas são, principalmente, traduções de textos latinos e seus 
originais para comparação da estrutura sentencial utilizada originalmente. Ainda 
que estudos sobre a teoria dos tópicos e sua incorporação na teoria das 
consequências existam em língua inglesa, por exemplo, tal assunto é dificilmente 
encontrado em discussões de língua portuguesa. Parte do objetivo do trabalho é 
oferecer uma melhor compreensão do assunto e uma referência em português 
acerca desse aspecto específico da história da lógica medieval. Pretende-se, 
ainda, analisar a incorporação indireta da Teoria dos Tópicos em, pelo menos, um 
autor cuja obra não tenha sido dedicada à lógica. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A pesquisa se dá através de análise bibliográfica acerca de Lógica Medieval, 
Filosofia Medieval e, em particular, textos filosóficos que tratem direta ou 
indiretamente da Teoria dos Tópicos. Utiliza-se, principalmente, traduções das 
obras, geralmente acompanhadas de seus originais para referência, bem como de 
alguns comentários acerca de assuntos que formam parte do acervo que constitui 
as obras da Logica Vetus e a Logica Nova. Utiliza-se, também, obras de História 
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da Filosofia Medieval bem como de História da Filosofia da Lógica, dada que a 
exegêse é de vital importância para esse tipo de pesquisa. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao estudar a influência de Boécio através da Logica Vetus e Logica Nova, 
podemos perceber que seu status de autoridade difundiu sua leitura específica da 
Teoria dos Tópicos. Desse modo, autores como Abelardo se propõe a corrigir não 
a Aristóteles, mas ao comentário boeciano. A pesquisa, até o momento, revelou 
grande influência da leitura de Boécio na linguagem medieval, sendo sabe-se 
que, por vezes, suas interpretações foram incorporadas sem crédito a textos de 
pensadores menores. Apesar da teoria e das correções de Abelardo funcionarem 
como um ponto de ligação entre a leitura boeciana e a Logica Modernorum, o De 
Topiicis Differentiis permanece como livro padrão sobre a Teoria dos Tópicos até 
o século XV.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ao concluir o trabalho, pretende-se ser capaz de oferecer um panorama da 

utilização da argumentação tópica durante parte do medievo, tornando claro que 
não apenas esse tipo de inferência era utilizada casualmente, mas que, também, 
há uma evolução constante do tema através do período. 
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